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RESUMO
A pecuária de corte é uma das atividades mais importantes do setor agropecuário 
brasileiro, pois além de ser um segmento econômico existente em todo o território 
nacional emprega milhões de pessoas. Entre os principais motivos da diminuição na 
produção de carne bovina no Brasil, estão àqueles referentes ao processo produtivo, 
ligados à alimentação, sanidade, manejo, potencial genético e indicadores zootécnicos. 
???? ????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
escolher os melhores animais para que o sistema de produção seja rentável. Portanto, 
o objetivo deste estudo foi compor diferentes estratégias de melhoramento genético 
na fase de cria, utilizando como critérios de seleção, índices de seleção baseados nas 
DEP’s (Diferença esperada da progênie) de touros disponíveis em catálogo, para 
a melhoria de diferentes indicadores zootécnicos. Para tanto, foi simulada uma 
população base contendo mil matrizes e suas parições de acordo com os índices 
zootécnicos de uma típica propriedade de gado de corte na fase de cria. As médias 
e herdabilidades simuladas foram obtidas de diversos estudos em situações reais de 
rebanhos de cria brasileiros. Os índices de seleção adotados neste trabalho resultaram 
em ganhos genéticos favoráveis e podem ser inseridos em planos de melhoramento 
genético em rebanhos de corte. 
Palavras-chave:?????????????????????????????????????????? ?????????????????????
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ABSTRACT
Cutting livestock farming is one of the most important activities of the Brazilian 
agricultural sector, as it is an economic segment throughout the country employing 
millions of people. Among the main reasons for the decrease in beef production 
in Brazil are those related to the production process, related to food, sanitation, 
management, genetic potential and zootechnical indicators. Thus, it is necessary to 
?????????????????????????????????????????????????????????????? ???????????? ???? ????
???? ??????????? ??????? ??? ??? ??????????? ??????????? ???? ?????????? ??? ????? ??????????
??? ???????? ????????? ???????? ????????? ??????????? ??? ???? ????????? ??????? ?????? ???
??????????????????????????????????????????????????? ?????????????? ??????? ??????????
??? ?????????? ?????? ??? ???? ????????? ???? ???? ? ?????????? ??? ????????? ?????????????
indicators. To do so, a base population containing a thousand matrices and their 
parisons was simulated according to the zootechnical indexes of a typical beef cattle 
herd in the breeding phase. Simulated means and heritabilities were obtained from 
several studies in real situations of Brazilian herds. The selection indexes adopted in 
this work resulted in favorable genetic gains and can be inserted in plans of genetic 
improvement in cutting herds
Keyword: Selection indexes. Zootechnical indexes. Genetic improvement.
INTRODUÇÃO
A pecuária de corte é uma das atividades mais importantes do 
setor agropecuário brasileiro, pois além de ser um segmento econômico 
existente em todo o território nacional emprega milhões de pessoas 
(LUPINACCI E ZEFERINO, 2000). O país possui o maior rebanho 
comercial de bovinos do mundo (ABIEC, 2009; IBGE, 2011). A maior 
parte desses animais é criada em pastagens, que ocupam em torno de 
20% do território brasileiro ou o equivalente a 3 vezes a área cultivada 
pelas principais culturas agrícolas (café, laranja, soja, milho, arroz, 
algodão, etc. (MAPA, 2014). 
Cerca de 80% do rebanho nacional é constituído por animais 
de raças zebuínas (Bos indicus), que são animais rústicos e de grande 
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adaptação ao ambiente, principalmente o do Brasil. Dentre estas raças, 
podemos destacar o Nelore, com 90% no rebanho zebuíno nacional 
(ABIEC, 2016). 
Entre os principais motivos da diminuição na produção de 
carne bovina no Brasil, estão àqueles referentes ao processo produtivo, 
ligados à alimentação, sanidade, manejo e potencial genético (ALENCAR 
e POTT, 2008, p.926). Os sistemas de produção brasileiros podem ser 
extensivos ou a pastos nativos ou cultivados, ou intensivos, onde os 
??? ????????????????????????????????????????????????????????????
2005). Por ter uma grande diversidade nos sistemas de produção, o 
??????? ?????????????????????????????????????????????????????????????
permite atender qualquer mercado no mundo com carnes magras ou 
com maior teor de gordura (ABIEC, 2010). 
A pecuária de corte é caracterizada pelas fases de cria, recria 
e engorda, as quais são desenvolvidas como atividades isoladas ou 
combinadas se complementando (CICARNE, 2016). 
?? ????? ????????? ????? ???????? ??? ?????????? ???? ?? ????????
(CICARNE, 2016; EMBRAPA, 2007). De acordo com Peixoto et. al. 
(1999), este é o período mais importante da vida dos bovinos, pois 
o bezerro precisa conseguir no período de sete meses cerca de 25 a 
???? ??? ????? ????? ??? ??????? ?? ??????????? ?????????? ?????? ????????
corresponde não somente aos bezerros, mas às vacas, aos touros e às 
novilhas prontas para o acasalamento. O objetivo de quem investe na 
cria de bovinos de corte é aplicar tecnologias que assegurem a desmama 
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de um bezerro pesado e saudável por ano, de cada vaca do rebanho 
(OLIVEIRA, et. al. 2006).
Apesar da fase de cria ser importante, ela já foi considerada 
pouco rentável e destinada aos piores pastos, os produtores não 
investiam em técnicas de melhoramento genético, adotando um 
modelo extensivo de cria (BARCELLOS et al. 2004, p.13; OIAGEN, 
2006).   
Para que um sistema de cria seja bem-sucedido e rentável 
deve-se utilizar algumas tecnologias, entre elas estão à seleção do grupo 
genético que fará parte do rebanho, o manejo nutricional das matrizes, 
a escrituração zootécnica de maneira correta para controle produtivo e 
de custos de produção e a melhoria dos indicadores zootécnicos ligados 
à reprodução e peso dos animais.
 Entre esses indicadores zootécnicos importantes para a cria 
de bovinos de corte, podemos destacar a idade ao primeiro parto, que 
está relacionada com a precocidade reprodutiva das fêmeas, o peso aos 
120 dias do bezerro, que está correlacionado com a habilidade materna 
e o peso a desmama, que está correlacionado com a habilidade da mãe 
e o peso ao abate do animal. 
Estes índices zootécnicos (indicadores zootécnicos) são 
importantes para a seleção de matrizes e a implantação de estratégias 
de melhoramento genético na propriedade (OLIVEIRA et. al.2006). 
Uma das estratégias de melhoramento genético nesses sistemas é a 
utilização de touros geneticamente testados provenientes de catálogos 
e sumários através das suas DEP’s (Diferença Esperada da Progênie), 
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?? ?? ????????? ??? ??? ??????? ??? ???????? ?????????? ?? ?????? ????? ??
propriedade. 
Os índices de seleção baseiam-se na escolha concomitante de 
várias características de interesse econômico, e sua formação deve ser 
feita de acordo com a necessidade da propriedade, sendo uma forma 
??????? ?? ?????? ??? ????????? ?? ?????? ????????? ?????????? ????? ????????
uma grande quantidade de informações de diversas características 
para produzir um único valor. (CUNNINGHAM e TAUEBERT, 2009, 
p.6192).
Assim, a demanda por carne bovina é crescente. Mas, para que 
esta atividade tenha lucratividade, fazem-se necessários investimentos 
para a melhoria dos indicadores zootécnicos, em manejo e planos de 
melhoramento genético (SILVA et. al., 2010). Portanto, o objetivo 
deste estudo foi compor diferentes estratégias de melhoramento 
genético na fase de cria, utilizando como critérios de seleção, índices de 
seleção baseados nas DEP’s (Diferença esperada da progênie) de touros 
disponíveis em catálogo, para a melhoria de diferentes indicadores 
zootécnicos. 
MATERIAL E MÉTODOS
Foi simulada através do programa SAS (SAS, 2003) uma 
propriedade modal contendo uma população base de mil matrizes e 
suas parições, de acordo com os indicadores zootécnicos de uma típica 
propriedade de cria. As características selecionadas foram a Idade ao 
Primeiro Parto (IPP), o Peso à desmama ajustado para os 210 dias 
(P210), o Peso aos 120 dias (P120), o Peso aos 365 dias (P365) e o Peso 
ao Sobreano (P450).  As médias de peso e herdabilidades simuladas 
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foram obtidas de diversos estudos em situações reais de rebanhos de 
cria brasileiros, como mostra a Tabela 1. 
?????????? ????????????????????????? ?????????????????????????????????????????????????????
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
Primeiro Parto (IPP). 
Características Média h2
P120 90 0,25
P210 164 0,29
P365 234 0,21
P450 265 0,34
IPP 37 0,16
*média de peso em Kg e IPP em meses.
As médias e herdabilidades utilizadas semelhantes às 
encontrados por Mello et al. (2016), Coutinho (2014), Fracon et al. 
(2012), Santos et al. (2012), Vaz et al. (2011), Cucco (2010), Boligon et 
???????????? ?????????? ?? ??????????? ????? ?? ?????????? ????? ?? ???????????
Azambuja (2003), Dias et al. (2004), Beretta et al. (2001),Gunski et 
al. (2001), Lôbo et al.(2000), Araújo et al. (1998), Eler et al.(1995), 
Mercadante et al. (1995).  
A partir da população base foi simulada a adoção de diferentes 
critérios de seleção ao longo de seis gerações. Para tanto, foram 
elaborados índices de seleção de acordo com os objetivos e critérios de 
seleção adotados, utilizando touros selecionados provindos de catálogo. 
??????????????????????????????????????????? ????????????????????????
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acordo com as DEP´S de cada característica selecionada, onde foram 
divididos entre: 
a) Melhoria da habilidade materna, utilizando o peso aos 120 
dias e o peso à desmama (210 dias) como critério de seleção; 
b) O melhoramento da precocidade e fertilidade utilizando como 
critérios de seleção o perímetro escrotal e a Idade ao primeiro 
parto; 
c) Melhoria de características ponderais utilizando os pesos aos 
365 e 450 dias. 
Segue abaixo os planos que foram testados e seus respectivos 
índices de seleção. 
1) Plano de melhoramento genético 1: 
• Objetivo de seleção: melhorar a habilidade materna, peso à desmama 
e indiretamente as características ponderais correlacionadas.  
• Critério de seleção: índice de seleção composto por (50%) Peso aos 
120 dias de idade (P120) e (50%) Peso aos 210 dias de idade 
(P120): 
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Onde P é a média das DEP´s para os pesos e DP é o desvio-
padrão para as características aos 120 e 210 dias.  
2) Plano de melhoramento genético 2: 
• Objetivo de seleção: melhorar características reprodutivas de 
fêmeas. 
• Critério de seleção: índice de seleção composto pela ponderação 
de (50%) Perímetro Escrotal aos 365 dias (PE) e (50%) Idade ao 
Primeiro Parto (IPP). 
Onde PE é a média das DEP´s para o perímetro escrotal e DP é o desvio-padrão para as 
???????????????????????????? ?????????????????????????????????
3) Plano de melhoramento genético 3: 
• Objetivo de seleção: melhorar simultaneamente a habilidade 
materna, o peso à desmama e características reprodutivas de 
fêmeas. 
• ?????????????????????????????????????????????????????????????????
características (25%) P120 dias, (25%) P210 dias, (25%) Perímetro 
Escrotal aos 365 dias e (25%) Idade ao Primeiro Parto (IPP). 
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Onde P é a média das DEP´s para os pesos e DP é o desvio-padrão para as características 
?????????????????????????????????????????? ?????????????
4) Plano de melhoramento genético 4: 
• Objetivo de seleção: melhorar habilidade materna, peso à desmama, 
probabilidade de permanência e idade ao primeiro parto. 
• ???????????????????????????????????????????????????????????????????
(25%) P120 dias, (25%) P210 dias, (25%) Staybility (25%) Idade 
ao Primeiro Parto (IPP). 
Onde P é a média das DEP´s para os pesos, DP é o desvio-padrão para as características 
peso aos 120, 210 dias e idade ao primeiro parto e STAY é a probabilidade de permanência. 
5) Plano de melhoramento genético 5: 
• Objetivos e critérios de seleção adotado pelo índice de seleção 
disponível em catálogo, índice denominado MGTE (Mérito 
Genético Total Econômico)
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iMGTE = 0,06% (IPP) + 0,09%(D3P) + 0,03% (MP120) + 0,05% 
(MP210 + 0,16 % (DP210) + 0,24% (DP450) + 0,22% (DSTAY) + 
0,03% (DPE365) + 0,03% (DPE450) + 0,09% (DAOL)
Onde D3P é a probabilidade de parto precoce, MP é a habilidade maternal para pesos, DP 
são as DEP´s para pesos, DSTAY é a probabilidade de permanência, DPE é o perímetro 
escrotal para pesos e DAOL é a área de olho ao lombo.  
Para a comparação dos melhores touros de acordo com os 
índices de seleção, foi utilizada a correlação de Spearman e para a 
observação de correlações genéticas entre as características foi utilizada 
a correlação de Pearson. Além disso, foi calculada também, a curva de 
regressão linear para avaliar o ganho genético por gerações. Para o 
cálculo de regressão linear utilizou-se o seguinte modelo:  ??= ? + ??? + ??
Onde? ? ???????????? ????????????? ? ? ???????????? ?????????????
x é a variável independente e µ é o erro aleatório. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Correlações simuladas entre as características avaliadas 
e os índices de seleção.
Na Tabela 2, estão contidos os valores da correlação de 
ranqueamento de Spearman. 
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Tabela 2.  Correlação de Spearman de acordo com os índices de seleção baseados nas DEP´s 
de touros de catálogo comercial. 
  
I1 I2 I3 
I4  
        
MGTE 
I1 - 0.15 0.83 0.82 0.75 
I2 0.15 - 0.63 0.35 0.08 
I3 0.83 0.63 - 0.83 0.62 
I4 0.82 0.35 0.83 - 0.76 
MGTE 0.75 0.08 0.62 0.76 - 
* I1: índice de seleção para melhorar a habilidade materna, peso à desmama e indiretamente 
as características ponderais correlacionadas; I2: índice de seleção para melhorar característi-
cas reprodutivas de fêmeas; I3: índice de seleção para melhorar simultaneamente a habi-
lidade materna, o peso à desmama e características reprodutivas de fêmeas; I4: índice de 
seleção para melhorar habilidade materna, peso a desmama, probabilidade de permanência e 
idade ao primeiro parto e MGTE: índice de seleção disponível em catálogo comercial. 
A correlação de Spearman é uma correlação de ranqueamento 
e sua mensuração varia de -1 a +1, quanto mais próximo de um, 
maior a quantidade de indivíduos semelhantes entre as características 
?? ??????????????????????????????????????????????? ???????????????????
de seleção obtiveram correlações de alta magnitude, valores variando 
de 0,63 a 0,83, demonstrando alta taxa de touros comuns entre eles.
Tabela 3. Correlação de Pearson entre as características peso aos 120 (P120), peso aos 210 
??????????????????????????????????????????????????? ????????????????????????????????-
cial. 
  P120 P210 P365 P450 
P120             - 0,94 0.50 0.38 
P210 0,94  - 0.53 0.39 
P365 0,50 0.53             - 0.45 
P450 0,38 0.39 0.45  
         
   - 
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A correlação de Pearson é uma correlação linear entre duas 
características e é mensurada pelos valores de –1 a +1, quanto mais 
????? ????????????????? ???????????????????????????????????????????
à outra. Os valores observados na Tabela 3, demonstram que todas 
as características estão correlacionadas e que as magnitudes das 
correlações foram de moderadas a alta, demonstrando que a seleção 
para peso em qualquer idade pode promover mudanças genéticas nos 
pesos às demais idades.  As correlações simuladas estão de acordo com 
as obtidas por Boligon et al. p.2320 (2009), Boligon et.al. p.596 (2008), 
Santos et al. P.55 (2005), Ferraz Filho et al. p.65 (2002), e Bullock et al. 
p.1737 (1993). 
????????????????????????????????????????????????????-
cação das DEP´s
Na tabela 4, estão dispostos os dez melhores reprodutores 
ranqueados de acordo com cada índice de seleção utilizado. Os índices 
de seleção foram baseados nas DEP´s dos touros disponíveis em 
catálogo.  
??????????????????????????? ???????????????????????????? ?????????????????????????????
comercial de acordo com os índices de seleção. 
? ?
de acordo com os índices de seleção.  
Touro Ind.1 Ind.2 Ind.3 Ind.4 MGTE 
      
73 73 73 73 73 . 
86 86 . 86 86 . 
115 . 115 . . 115 
116 116 . . . 116 
117 . 117 117 . 117 
121 121 . 121 121 121 
122 . . . . 122 
123 123 . 123 . 123 
124 124 . 124 124 124 
126 126 . 126 126 126 
* Ind.1: índice de seleção composto por (50%) Peso aos 120 dias de idade (P120) e (50%) Peso aos 210 dias de idade  
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* Ind.1: índice de seleção composto por (50%) Peso aos 120 dias de idade (P120) e (50%) 
Peso aos 210 dias de idade  (P120); Ind.2????????????????????????????????????????????????
??????????????????????????????????????????????????????????????Ind.3????????????????????
baseado na ponderação entre (25%) P450 dias, (75%) IPP; Ind.4?????????????????????????-
do na ponderação entre (25%) P120 dias, (25%) P210 dias, (25%) Staybility (25%) Idade ao 
Primeiro Parto (IPP); MGTE: índice de seleção disponível em catálogo comercial.
 
??????????? ???? ??? ??????? ???? ?? ???????? ??? ????? ??????? ??
possível a obtenção de diferentes animais. Observa-se também que 
alguns touros são comuns para diferentes índices de seleção, entre eles 
destacam-se o 73, 121,124,126. No total, nove touros foram comuns 
para três índices de seleção ou mais, demonstrando que os mesmos 
podem contribuir na melhoria genética do rebanho de acordo com 
diferentes critérios de seleção. 
Portanto, utilizar programas de melhoramento genético que 
auxiliem na seleção dos melhores indivíduos através de suas DEP’s e 
a construção de índices de seleção de acordo com as características de 
?????????? ????????? ?? ???????????? ??????? ?? ???????? ??????????????
dos melhores indivíduos para o acasalamento direcionado, ganho 
????????? ??????????? ?? ???????? ??????????? ???????????? ???????????? ???
??????????????????????????????????????????????????????????????????
resultados encontrados na tabela 4 ( Val et al. p.705 2008; Carvalheiro 
???????????????????????????
Regressão Linear para os ganhos genéticos obtidos de 
acordo os critérios de seleção adotados
Foi obtida a curva de regressão linear para o ganho genético 
alcançado em seis gerações, de acordo com cada critério de seleção 
????????? ????????????????????????????????????????????? ???????????????
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6 estão expostas as médias dos interceptos das características avaliadas 
por gerações e ganhos genéticos avaliados por característica para os 
índices de seleção de touros 1 e 2. 
Tabela 5. Parâmetros das curvas de regressão, intercepto e índice, para o ganho genético por 
geração das características para o índice de seleção 1.
Característica Intercepto DP ??????????
P120 84,46 ± 0,33 6,01
P210 161,21  ± 0,64 3,91
P365 231,76 ± 0,57 3,55
P450 260,84 ± 0,41 8,21
IPP 37,43 ± 0,13 -0,32
??????????????????????????????? ??????
*índice de seleção 1: índice de seleção para melhorar a habilidade materna, peso à desmama e 
indiretamente as características ponderais correlacionadas. 
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
geração das características para o índice de seleção 2. 
Característica Intercepto            DP ??????????
P120 84,56                  ± 0,31 6,09
P210 161,86                 ±0,54 3,94
P365 232,01                 ±0,52 3,89
P450 261,04                 ±0,47 8,01
IPP 37,38                   ±0,12        -0,31
??????????????????????????????? ??????
*índice de seleção 2: índice de seleção para melhorar características reprodutivas de fêmeas;  
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As tabelas 7 e 8, demonstram os resultados dos interceptos 
das características por gerações e ganhos genéticos avaliados por 
característica para os índices de touros 3 e 4. 
Tabela 7. Parâmetros das curvas de regressão, intercepto e índice, para o ganho genético por 
geração das características para o índice de seleção 3. 
           Característica Intercepto                     DP ??????????
                     P120   85,36                         ± 0,47 6,31
                     P210  161,42                         ±0,62 3,71
                     P365  231,96                         ±0,55 3,65
                     P450  260,93                         ±0,49 4,23
                      IPP   37,28                          ±0,14 -0,34
??????????????????????????????? ??????
*índice de seleção 3: índice de seleção para melhorar simultaneamente a habilidade materna, 
o peso à desmama e características reprodutivas de fêmeas;
Tabela 8. Parâmetros das curvas de regressão, intercepto e índice, para o ganho genético por 
geração das características para o índice de seleção 4. 
Característica Intercepto               DP ??????????
P120
    84,66                        ± 
0,30
6,07
P210
    161,01                       ± 
0,58
3,49
P365
    231,96                       ± 
0,53
3,46
P450
    259,86                       ± 
0,41
6,41
IPP
    37,26                         ± 
0,13
-0,31
??????????????????????????????? ??????
*índice de seleção 4: índice de seleção para melhorar habilidade materna, peso a desmama, 
probabilidade de permanência e idade ao primeiro parto. 
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Na tabela 9, estão contidos os resultados dos interceptos 
das características por gerações e ganhos genéticos avaliados por 
característica para o índice de touros MGTE.
Tabela 9. Parâmetros das curvas de regressão, intercepto e índice, para o ganho genético por 
????????????????????????????????????????????????????? ????
Característica   Intercepto                  DP ??????????
P120 85,16                ± 0,33 6,19
P210 162,02               ± 0,63 4,81
P365 232,56              ± 0,69 4,65
P450 261,34              ± 0,52 7,60
IPP 37,32                ± 0,13 -0,30
??????????????????????????????? ??????
* ??????? ?????????? ????????? ?????????? ????????????????????????????????? ?????????? ?????
Os índices de seleção não expressaram grandes diferenças si, 
porém existem diferentes características que se destacam.  Para o peso 
aos 120 dias e idade ao primeiro parto, os maiores ganhos genéticos 
obtidos estão na utilização do índice de touros 3, como mostra a 
Tabela 7. Este índice é baseado na melhoria da habilidade materna, 
características reprodutivas e ganho de peso. Os progressos genéticos 
baseados neste índice de seleção por geração foram de 6,31kg e – 0,34, 
respectivamente.  
?????????????????????????????????????????????????????????????
que mostrou melhores ganhos genéticos foi o MGTE, que é um índice 
baseado em várias características produtivas e reprodutivas e que 
está disponível em catálogo comercial. O ganho genético obtido foi de 
4,81kg e 4,65kg por geração, respectivamente. Nas características peso 
aos 450 dias o índice de seleção que se destacou foi o índice de seleção 1 
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que é baseado na melhoraria da habilidade materna, peso à desmama e 
indiretamente as características ponderais correlacionadas. 
Malhado et al. (2008) estudaram o progresso genético e 
estrutura populacional de um rebanho Nelore no Estado da Bahia, 
utilizando a análise de Regressão Linear para avaliar o progresso 
genético por gerações, e obteve resultados significativos a 5% para peso 
aos 205 dias com ganhos de 0,049 kg por ano e 1,76kg em 36 anos e 
para peso aos 365 dias encontrou 0,038 kg por ano e 137kg em 36 
anos. Holanda et al. (2004) relataram média de peso ajustado para 205 
dias de 157,55 kg; a estimativa de ganho genético total foi negativa com 
perda de 323,40g. Para peso pré-desmama ele obteve ganho genético 
total de 350 g em 21 anos. 
Os valores relatados por estes autores foram abaixo deste 
estudo, isto ocorreu devido à diferença entre as análises dos dados. 
Neste trabalho, foram simulados os ganhos genéticos em uma 
propriedade modal com índices zootécnicos baseados nas médias 
nacionais. Nos estudos citados, os autores trabalham com populações 
reais e índices zootécnicos baseados nos rebanhos de diferentes regiões. 
Os resultados deste estudo demonstram que existe ganho genético 
?????????????? ??????????? ?? ????????? ???? ???????????? ???????????? ???
longo de gerações, quando se utiliza índices de seleção baseados nas 
DEP´s de touros testados e de matrizes provindas de programas de 
melhoramento genético. As médias de intercepto encontradas nos 
diferentes índices de seleção, apresentaram diferenças entre si. 
???????????????????????????????????????????????????????????????
estudando rebanhos de diversas regiões brasileiras encontraram 
?????????????????????????????????????????????????????????????????????
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obtiveram médias intercepto para peso à desmama e ao sobreano de 
171,15 kg e 274,7 kg, médias superiores às observadas neste trabalho, 
e obtiveram progresso genético de 3,9 e 5,0 kg no período estudado. 
Valores semelhantes foram encontrados por Ferraz Filho et al. (2002) 
e Mucari e Oliveira (2003). 
Laureano et al. (2011), também observaram melhorias das 
tendências genéticas e obtiveram média de redução na IPP de 0,04 dias 
/ano, Balieiro et al. (1999) utilizando informações de animais da raça 
Gir, relataram tendência genética para IPP de 0,008 meses/ano. 
Os ganhos genéticos para a característica IPP podem não 
ter sido expressivos, mas são cumulativos ao longo das gerações, 
demonstrando melhorias para esta característica na população. 
Entretanto, tais mudanças genéticas podem se expressar de forma 
?????? ????????????? ????? ????????????? ???? ?????????? ???????????
distintas ao longo dos anos, uma vez que esta característica é altamente 
????????????????? ???????
Todos os índices de seleção avaliados foram compostos por 
características tanto produtivas quanto reprodutivas e demonstraram 
???????????????????????????????????????????????????????????????????
et al.(2004), apesar de os ganhos genéticos apresentarem valores 
aparentemente pequenos, esse progresso deve ser levado em 
consideração, uma vez que as mudanças são estáveis e cumulativas ao 
longo das gerações. 
As médias de intercepto e dos ganhos genéticos apresentados 
não apontam grandes diferenças entre os índices de seleção, isto pode 
ter ocorrido devido as DEP´s dos touros selecionados serem muito 
241 Dez/2019
próximas, e os mesmos, comuns para vários dos índices de seleção 
utilizados neste trabalho. 
Esses resultados sugerem que a formação de índices de seleção 
através das DEP´s de touros testados e de matrizes provenientes 
de programas de melhoramento genético, gera ganhos genéticos 
permanentes e cumulativos, além de mudanças positivas nos 
indicadores zootécnicos da propriedade. 
CONCLUSÃO
Os índices de seleção adotados neste trabalho resultam 
em ganhos genéticos favoráveis e cumulativos ao longo de gerações 
e podem ser inseridos em planos de melhoramento genético nos 
rebanhos de corte. Diferentes índices de seleção resultam em diferentes 
?????????????????????????????????????????????????????????????????????
com os objetivos de seleção ou pontos de melhoria de cada rebanho. 
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